
 
 
Moção de apoio ao PONTO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA, COMÉRCIO JUSTO, COOPERATIVISMO SOCIAL E 
CULTURA DO BUTANTÃ 
 

Em 19/05/2022, o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional -COMUSAN-SP 
acolheu, em sua reunião ordinária, manifestação de um conjunto de organizações e movimentos da 
Zona Oeste solicitando apoio a continuidade do Ponto de Economia Solidária, Comércio Justo, 
Cooperativismo Social e Cultural do Butantã. Segundo os coletivos presentes, a continuidade do 
trabalho está em risco, pois o imóvel onde funciona, localizado na Avenida Corifeu de Azevedo 
Marques 250, Vila Pirajussara Butantã, foi solicitado pelo Instituto Butantan para fazer um novo 
portão de entrada como parte das suas obras de expansão em andamento. 
 
Após a exposição do conjunto de atividades que o Pontinho, como é chamado no território, vem 
desenvolvendo desde 2016, ficou claro para o colegiado do COMUSAN que se trata de equipamento 
público que promove a saúde e a segurança alimentar e nutricional. 
 
O Ponto de Economia Solidária constitui-se em espaço de comercialização solidária de produtores 
familiares urbanos do município de São Paulo, como o assentamento Irmã Alberta, bem como de 
produtores quilombolas de Barra do Turvo. Além de contar com comedoria gerida por grupo de 
economia solidária. Por essa razão tornou-se referência na comunidade fomentando o acesso à 
cultura, a relações solidárias, a alimentação saudável, e como espaço de acolhimento e trocas 
sociais, sempre em parceria com coletivos e movimentos sociais. 
 
Nesse sentido, após deliberação do Pleno do COMUSAN, decidiu-se, por consenso, virmos a público 
manifestar nosso apoio a continuidade do Ponto de Economia Solidária no local em que está 
instalado, por considerar que sua atuação está em consonância com as ações e políticas de garantia 
do direito humano à alimentação e nutrição adequada em todas as suas dimensões. 
 
Esperamos que o Instituto Butantã consiga encontrar uma solução para a logística de sua 
necessidade de expansão que não impacte na descontinuidade ou prejuízo das atividades de 
serviços públicos tão importantes para as comunidades da região. 
 
Sendo o que se apresentava para o momento, 

Subscrevemo-nos 

O Colegiado de conselheiras e conselheiros do COMUSAN-SP – 8ª gestão 

São Paulo, 25 de maio de 2022 


